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DDaattaa eesstteellaarr:: Lua Cheia em
Áries às 11h58 fica Vazia até
17h, quando ingressa em
Touro. Ergue as mãos ao céu
interior para entrar em
contato com a Vida de tua
vida, entrega as rédeas de
tua mente, emoção e corpo
ao que há de melhor em ti, e
que raramente é manifesto.
Agora é ummomento em
que macro e micro
cosmicamente circula mais
vida, e nós por aqui não
temos desenvolvido destreza
suficiente para administrar
essa condição. Portanto, não
te surpreendas com tua
irritação nem com a eventual
fúria que sintas, ela denuncia
tua pouca destreza para te
entregar a esse algo maior
em que te movimentas e
experimentas ser. Que isso te
sirva para respirar fundo e
dirigires tua vontade a essa
dimensão à qual acodes
quando estás na pior, mas
que também há de ser
contatada quando é o
caso de celebrar tuas
conquistas com alegria.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Quando alguma espécie de conflito
surgir hoje, procure respirar fundo,
mas enfrentar, porque isso acontece
em nome de se encontrarem
soluções que contemplem os
interesses de todas as pessoas
envolvidas. O melhor.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há maneiras inteligentes e
benéficas de cumprir o próprio
destino, enquanto há outras que são
grosseiras e agressivas. O destino,
de uma ou de outra forma, acaba se
cumprindo, mas o caminho pode
ser muito diferente.

LEÃO
22/07 a 22/08

Mudar de ponto de vista é essencial
para manter a mente jovem e
atenta, porque se você estaciona
por tempo demais em suas
opiniões, com certeza, e sem o
perceber, você está empacando
alguma coisa na vida alheia.

TOURO
21/04 a 20/05

Preocupar-se pelo que ainda não
aconteceu seria tolice, e preocupar-
se por aquilo que não pode ser
mudado ou sobre o qual não dá
para fazer nada, isso também seria
tolice. Aliás, toda preocupação é
uma tolice.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Apesar de haver mil e uma
distrações rondando você, seria
interessante que, em nome da
construção de uma parte do seu
futuro, você se abstivesse de perder
tempo e, agora, se concentrasse no
que é importante.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Sua alma precisa defender seus
interesses, porque não se pode
terceirizar isso, nenhuma outra
pessoas valorizaria seus interesses
do jeito devido. Este é ummomento
em que sua alma há de entrar em
campo e defender.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Não se nasce neste planeta para
sofrer, e apesar de não ser esse o
convencimento generalizado, se
você observar com atenção,
encontrará provas que confirmam
que, definitivamente, não se nasce
neste planeta para sofrer.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É impossível deixar de mudar de
ponto de vista, mas nossa
humanidade costuma se apegar
tanto às razões que a confortam,
que isso acaba jogando a um futuro
indefinido a perspectiva de o mundo
mudar e melhorar.

LIBRA
23/09 a 22/10

Mesmo que certas discussões sejam
mera repetição de tudo que já foi
dito e exposto, ainda assim talvez
valha a pena voltar a reproduzir as
conversas, porque há pessoas que
precisam de repetição para se
convencerem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Acertar ou errar não deveria ser o
foco, mas agir com desapego aos
resultados, já que certas ações se
tornaram inevitáveis. Acertar ou
errar é o que produz ansiedade e
preocupação, mas o desapego
deixa a alma leve.

PEIXES
20/02 a 20/03

Ainda que tudo esteja fora da ordem
no mundo em geral e no seu
mundo em particular, mesmo assim
haverá avanço, mas você precisa
cuidar para não se abandonar à
inércia e, pelo contrário, continuar
lutando com garra.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Depois de ter passado tanto tempo
fora do seu habitat natural, com a
alma exilada das experiências que a
nutrem, é lógico que não se
experimenta de imediato todas as
melhorias que estão em
andamento. Questão de tempo.

>>HORÓSCOPO
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

ARREBENTAÇÃO
Sei queháumpoema louco
germinando emmim,
quandopasmodias a fio
ou insone viro noites sem fim.
Ei de pari-lo ainda a tempo
de ver a quebrada do vento
rebentandonossa janela
comvista promar

de barracos caindo
da favela
domorro
dopendura
a saia.

IvanMonteiro dos Santos
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Jogosda fortuna

>> SUDOKU
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» PEDRO IBARRA

J
ogos infantis decidemo futuro de
pessoas endividadas. Esta é apre-
missa do grande sucesso recente
da Netflix, Round 6. A série sul-

coreana bateu recordes na plataforma
de streaming e é sucesso em todo
mundo, escancarando uma nova for-
ma de consumir conteúdos on-line e
como a Netflix tem sido importante
para dar espaço a produções de outras
línguas quenão a inglesa.
O seriado conta a história de pes-

soas atoladas em dívidas que são
convidadas a participar de um jogo
em troca de dinheiro. A princípio, são
tarefas simples, jogos infantis, como
“Batatinha 1,2,3”, apresentado logo
no primeiro episódio. Porém o que
parece fácil ganha nuances dramáti-
cas, afinal, todos os eliminados nos
jogos são assassinados no ato. Com
foco principalmente no personagem
Seong Gi-hun, interpretado por Lee
Jung-jae, a produção apresenta esse
desafio de vida oumorte que tem co-
mo prêmio final um valor de, aproxi-
madamente, R$ 40milhões.
A história instigante e os episódios

eletrizantesdasérieconquistaramuma
legião de fãs em todomundo, o que le-
vou a série a bater o recorde de série
mais assistidadaNetflix. A plataforma
anunciouque Squid game, nomeorigi-
nal do seriado em inglês, foi assistida
por 111milhões de contas nos 28 pri-
meiros dias após a estreia. Omarco é
significativo, tendo emvista que a últi-
ma detentora do recorde havia sido
Bridgerton, assistida em82milhões de
laresnosprimeiros28dias.
O sucesso em números também

representou um importante ganho
financeiro a Netflix. A gigante do
streaming gastou US$ 21,4 milhões
(R$ 119 milhões), mas terá um retor-
no de, aproximadamente, US$ 900
milhões em valor de mercado, quase
R$ 5 bilhões. O que garantiu a produ-

ção criada pelo cineasta Hwang
Dong-hyuk a confirmação de uma
segunda temporada, que já está nas
primeiras fases de produção.

Menosfoco
Round 6 não é o primeiro caso de

umaproduçãonão falada em inglês da
Netflix a conquistar umpúblicomun-
dial. A sériemais emblemática e talvez
umadas primeiras não produzidas em
língua inglesa a conseguir o feito é a es-
panhola La casa de papel, que está na
quinta e última temporada em2021. O
seriado tem fãs em todo o planeta e foi
alongadodevido ao sucesso.Outras sé-
ries que trilharam omesmo caminho
foramas tambémespanholasEliteeVis
a vis, a francesa Lupin, a alemã,Dark, e
a dinamarquesa, Borgen, todas foram
renovadas paramais de uma tempora-
daeconquistaramumalegiãodefãs.Va-
le lembrar também do longaO poço,
que foi fenômenono iníciode2020.
Contudo, o caso de Round 6 tem

umaparticularidade importante, aCo-
reiadoSul.Opaísoriental está cadavez
mais consolidado comoumapotência
cultural mundial. Parasita, filme do
país, foi oprimeiro longaproduzido fo-
ra de países de língua inglesa com falas
a ganhar oOscar deMelhor filme. OK-
Pop, gênero demúsica popular sul-co-
reano, atravessou fronteiras e boyban-
ds comoBTS, EXO e Blackpink figura-
ramnos primeiros lugares das paradas
de sucesso domundo inteiro, incluin-
do as cobiçadas listas da Billboard. O
fatomostra que o investimento dopaís
asiáticoemcultura temsurtidoefeito.
A Netflix tomou a decisão de sur-

far nessa onda. A plataforma, que já
havia dado espaço ao próprio diretor
Bong Joon-ho, de Parasita, para o
longa norte-americano Okja, anun-
ciou um investimento de US$ 500
milhões (R$ 2,7 bilhões) tanto em fil-
mes quanto em programas de televi-
são sul-coreanos ainda em 2021.

A série Round 6 é o grande sucesso coreano nas plataformas
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